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PRESERVAÇÃO

O Cerrado 
segue sob risco

A ocupação desordenada do bioma ameaça sua existência. Há reflexos no clima, na fauna, na flora e nos lençóis freáticos 
locais. O Correio ouviu especialistas que falaram sobre formas de preservação para evitar consequências futuras graves

O 
Cerrado tem sofrido um rá-
pido processo de degrada-
ção devido à ocupação de-
sordenada do solo. Além 

disso, fenômenos climáticos co-
mo o El Niño têm contribuído pa-
ra acelerar a devastação desse que 
é o segundo maior bioma brasilei-
ro. São mais de 2 milhões de quilô-
metros quadrados espalhados por 
25% do território nacional, ocu-
pando 10 unidades da Federação, 
entre elas, o Distrito Federal. O 
Correio conversou com ambien-
talistas, que destacaram a urgên-
cia de uma ação coordenada, entre 
governo e sociedade, para preservá
-lo e, assim, evitar reflexos negati-
vos no no clima, na fauna, na flora 
e nos lençóis freáticos de Brasília.

Segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), nos últi-
mos 10 anos, houve uma significa-
tiva elevação das temperaturas no 
Brasil, com ondas de calor mais du-
radouras e períodos de umidade 
abaixo da média. Em mais de um 
século, 2023 foi o ano mais quente 
no país. De acordo com o Painel de 
Mudanças Climáticas do Distrito 
Federal, a ocupação desordenada 
do Cerrado e as alterações no cli-
ma trouxeram variações significa-
tivas no microclima da capital fe-
deral, entre elas: o aumento do nú-
mero de dias com umidade abaixo 
de 30% e a tendência de aumentos 
de quase 1º C da temperatura má-
xima e de 1,85ºC na média mínima.

“Deter a destruição do Cerrado e fa-
zer nossa parte para enfrentar a emer-
gência climática são tarefas impres-
cindíveis para os governos e a popula-
ção do Distrito Federal”, defende o so-
cioambientalista especializado em 
mudanças climáticas, Thiago Ávila.

Ele reforçou a necessidade de 
olhar para o problema no desma-
tamento no campo. “Para que não 
aconteçam no Distrito Federal tra-
gédias (climáticas) semelhantes às 
recentes (enchentes) no Rio Grande 
do Sul e em tantos outros lugares do 
mundo, nós precisamos prestar aten-
ção à ciência, que vem alertando pa-
ra o problema do desmatamento 
no campo, para o mau uso do so-
lo pelo agronegócio, para a imper-
meabilização (excesso de asfalto 
e concreto com pouco acesso dire-
to ao solo pelas águas das chuvas) 
nas cidades com objetivo de espe-
culação imobiliária e tantas outras 
medidas que ignoram o funciona-
mento do ecossistema”, salientou.

O GDF, pela Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e Prote-
ção Animal (Sema), vem toman-
do medidas para conter a destrui-
ção do Cerrado, causado, princi-
palmente pelo avanço da expan-
são urbana desordenada. Ela se 
dá com ocupações irregulares, 
com a construção de moradias, 
sem autorização governamental, 
e pelo avanço da agricultura sobre 
áreas que deveriam ser mantidas 
de acordo com sua origem natural.

“A criação da lei da política am-
biental distrital trouxe maior pro-
teção ao bioma, com a determina-
ção de sanções administrativas a 
quem não a cumpre. E o (Instituto) 
Brasília Ambiental a exerce — por 
meio de auditorias fiscais de par-
celamento irregular de solo e de su-
pressão de vegetação — para coibir as 
interferências voltadas à degradação 
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Giovenardi deixou o Cerrado retomar seu sítio. O lugar era puro deserto. Atualmente, tem nascentes d’água que regam o manacá que segura
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do Cerrado”, afirmou por nota o Ins-
tituto Brasília Ambiental (Ibram), ór-
gão executor das políticas públicas 
de meio ambiente no DF.

Tesouro

Paralelamente ao trabalho das 
autoridades existem iniciativas que 
mostram à disposição de pessoas 
comuns em cuidar do bioma local. 
Graças, por exemplo, ao sociólogo, 

filósofo e escritor Eugênio Giove-
nardi, 89 anos, o Distrito Federal 
conta com o primeiro Patrimônio 
Natural Perpétuo. Trata-se do Sítio 
das Neves, uma área de Servidão 
Ambiental de 70 hectares, localiza-
da no km 26 da BR 060. Giovenardi, 
que adquiriu a área em 1974, disse 
que encontrou, literalmente, uma 
terra arrasada. “As principais árvo-
res tinham sido derrubadas pelo 
antigo proprietário. O costume era 

queimar, em setembro. As quei-
madas eram para que, depois, 
brotasse o pasto verde e o gado se 
alimentasse. Com o fogo, o corte 
de árvores e o casco dos bois (pi-
soteando o chão), a região virou um 
deserto”, completou.

Ainda naquele ano, enquanto 
caía uma chuva forte, o sociólo-
go lia Os sertões, de Euclides da 
Cunha, quando acabou sendo ins-
pirado. “Há um trecho do livro que 

relata algo que os romanos realiza-
ram na Tunísia. Eles fizeram peque-
nas barragens para conter as águas 
das chuvas. Comecei a fazer o mes-
mo por aqui. Fiz mais de 100. Hoje, 
75% das águas das chuvas, eu con-
sigo retê-las aqui”, contou.

Giovenardi cuida do lugar há 
praticamente meio século. Lá 
aprendeu a entender a necessidade 
de respeitar a biodiversidade. “Pen-
sei que não era papel da espécie 

Para que não aconteça 
no DF uma tragédia 
climática como a do 
RS, precisamos prestar 
atenção à ciência, 
que vem alertando 
para o problema do 
desmatamento"

Thiago Ávila, ambientalista

Não é papel da espécie 
humana decidir o que 
fazer com a natureza. 
É preciso dar chance 
à vegetação nativa do 
Cerrado”

Eugênio Giovenardi, 
sociólogo, filósofo e escritor

humana decidir o que fazer com a 
natureza e comecei a deixá-la se ex-
pressar sem me intrometer. É pre-
ciso dar chance à vegetação nativa 
do Cerrado”, ressaltou.

Ele destacou que seu sítio provê 
água potável suficiente para suprir 
a família pelos próximos 100 anos. 
“Toda semana, eu levo 50 litros de 
água para casa. Se todos trabalhas-
sem os pequenos espaços, teríamos 
milhares de nascentes de água que 
produziriam para rios e córregos”, 
considerou. “É necessária uma nova 
mentalidade, uma nova concepção 
da natureza. É preciso falar menos 
em crescimento econômico e mais 
em preservação”, defendeu.

A mudança de mentalidade é 
apoiada pelo professor do Depar-
tamento de Ecologia da UnB, José 
Francisco Gonçalves Júnior. Basea-
do em estudos científicos, ele citou 
a probabilidade, para as próximas 
décadas, de que o DF saia de um 
clima típico do Cerrado para o se-
miárido. “Daqui a 50 anos, a gente 
pode ter um ambiente inóspito para 
uma cidade do tamanho de Brasília”, 
lamentou. Ele ensinou que a saída 
está em frear a devastação florestal, 
além de um melhor ordenamento 
da ocupação territorial.

O ambientalista Nelson Rodri-
gues de Souza lembrou que, segun-
do estudos da ONG Conservação 
Internacional Brasil, o Cerrado de-
ve desaparecer até 2030. “A ocupa-
ção desordenada do solo vem se-
cando os lençóis freáticos e as nas-
centes. É preciso intensificar a fis-
calização e aplicar punições mais 
rígidas. As consequências do cli-
ma na nossa região serão um ca-
lor intenso e falta de água. A prin-
cipal solução é educação ambien-
tal”, alertou.

*Colaborou: Arthur de Souza

Os microclimas formam o en-
torno imediato dos edifícios e das 
pessoas na cidade e influenciam 
diretamente seu conforto térmico, 
bem-estar, o consumo de energia, 
o desenho arquitetônico e urba-
nístico. Fatores climáticos, como 
topografia, vegetação e superfície do 
solo (natural ou artificial) originam 
o clima local e o microclima. A forma 
de ocupação no DF, com baixa den-
sidade, mas com grandes áreas pa-
vimentadas e supressão da vegeta-
ção, está aquecendo, provocando o 
que se pode chamar de “desbalan-
ço” de energia nas cidades. Toda 
superfície apresenta seu próprio 
microclima, e seu efeito atinge seu 
entorno podendo variar a tempe-
ratura de superfície e a temperatu-
ra do ar e em uma curta distância. 
Em termos dimensionais, essa escala 
inclui edifícios isolados, árvores, es-
tradas, ruas, jardins etc.

Marta Romero, especialista  
em Bioclimatismo Urbano

O que é 
microclima

Sítio das Neves, lugar reconhecido como o Primeiro Patrimônio Natural Perpétuo do Distrito Federal

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Palavra de 
especialista


